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RESUMO

A interdisciplinaridade entre as Ciências Médicas e a Educação em Saúde Ambiental representa um ponto crucial no entendimento dos impactos do ambiente na saúde humana e na implementação de práticas mais eficazes de prevenção e promoção da saúde. As Ciências Médicas se concentram no diagnóstico, tratamento e prevenção de doenças; a Saúde Ambiental investiga como os fatores ambientais, tais como qualidade do ar, da água, exposição a substâncias químicas e degradação do meio ambiente, influenciam a saúde das populações. Objetivo: Explorar as correlações entre as Ciências Médicas e a Educação em Saúde Ambiental, destacando a importância dessa integração para a promoção da saúde e a prevenção de doenças. Analisando-se a interseção entre esses campos, busca-se identificar práticas educacionais e estratégias de sensibilização da comunidade em relação aos riscos ambientais para a saúde, contribuindo assim para uma compreensão mais profunda dos desafios e oportunidades neste domínio. Metodologia: Pesquisa qualitativa de revisão bibliográfica utilizando-se bases de dados acadêmicas amplamente reconhecidas. Resultados e Discussão: Revelou-se uma estreita relação entre as Ciências Médicas e a Educação em Saúde Ambiental, destacando a importância dessa integração para a compreensão dos impactos ambientais na saúde humana e para o desenvolvimento de estratégias de prevenção mais eficazes. Estudos identificados nesta revisão evidenciam que a exposição a poluentes ambientais, tais como poluentes do ar, produtos químicos tóxicos e contaminantes da água e do solo, está fortemente associada a uma série de problemas de saúde. Doenças respiratórias, cardiovasculares, câncer e distúrbios do desenvolvimento são apenas algumas das consequências adversas da exposição prolongada a esses agentes ambientais nocivos. A compreensão dessas relações entre exposição ambiental e saúde humana é fundamental para a prática médica contemporânea e para o desenvolvimento de políticas de saúde pública eficazes. Considerações Finais: A interseção entre as Ciências Médicas e a Educação em Saúde Ambiental emerge como um elemento essencial na abordagem dos desafios contemporâneos relacionados à saúde humana e ao meio ambiente. Este estudo destacou a importância dessa integração para promover uma compreensão mais abrangente dos fatores que influenciam a saúde e para desenvolver estratégias eficazes de promoção da saúde e prevenção de doenças. A promoção da saúde e a prevenção de doenças requerem uma abordagem holística que reconheça a interconexão entre os fatores biológicos, comportamentais e ambientais. Os resultados desta revisão reforçaram a necessidade de considerar os impactos do ambiente na saúde humana e de adotar medidas proativas para mitigar os riscos ambientais.   
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ABSTRACT

The interdisciplinary relationship between Medical Sciences and Environmental Health Education represents a crucial point in understanding the impacts of the environment on human health and in implementing more effective health prevention and promotion practices. Medical Sciences focus on the diagnosis, treatment, and prevention of diseases; Environmental Health investigates how environmental factors such as air and water quality, exposure to chemicals, and environmental degradation influence population health. Objective: To explore the correlations between Medical Sciences and Environmental Health Education, highlighting the importance of this integration for health promotion and disease prevention. By analyzing the intersection between these fields, we seek to identify educational practices and community awareness strategies regarding environmental health risks, thus contributing to a deeper understanding of the challenges and opportunities in this domain. Methodology: Qualitative literature review research using widely recognized academic databases. Results and Discussion: A close relationship between Medical Sciences and Environmental Health Education has been revealed, emphasizing the importance of this integration for understanding environmental impacts on human health and for the development of more effective prevention strategies. Studies identified in this review demonstrate that exposure to environmental pollutants such as air pollutants, toxic chemicals, and contaminants in water and soil is strongly associated with a range of health problems. Respiratory diseases, cardiovascular diseases, cancer, and developmental disorders are just some of the adverse consequences of prolonged exposure to these harmful environmental agents. Understanding these relationships between environmental exposure and human health is fundamental to contemporary medical practice and the development of effective public health policies. Final Considerations: The intersection between Medical Sciences and Environmental Health Education emerges as an essential element in addressing contemporary challenges related to human health and the environment. This study highlighted the importance of this integration in promoting a comprehensive understanding of the factors influencing health and in developing effective health promotion and disease prevention strategies. Health promotion and disease prevention require a holistic approach that recognizes the interconnection between biological, behavioral, and environmental factors. The results of this review reinforce the need to consider the impacts of the environment on human health and to adopt proactive measures to mitigate environmental risks.
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INTRODUÇÃO

A interdisciplinaridade entre as Ciências Médicas e a Educação em Saúde Ambiental representa um ponto crucial no entendimento dos impactos do ambiente na saúde humana e na implementação de práticas mais eficazes de prevenção e promoção da saúde. 
[bookmark: _GoBack]Enquanto as Ciências Médicas se concentram no diagnóstico, tratamento e prevenção de doenças (Barros, 2016), a Saúde Ambiental investiga como os fatores ambientais, tais como qualidade do ar, da água, exposição a substâncias químicas e degradação do meio ambiente, influenciam a saúde das populações (Brügger, 2004; Dias, 2013). 
Essas áreas complementares oferecem uma visão mais ampla e integrada dos determinantes da saúde, reconhecendo que a saúde humana não é apenas influenciada por fatores biológicos, mas também por fatores ambientais, sociais e comportamentais (Freitas e Porto, 2006; Mynaio, 2007). 
A compreensão dessas interações complexas é fundamental para desenvolver estratégias eficazes de prevenção de doenças e promoção da saúde (Giatti, 2009; Santos, 2004).
Neste contexto, a integração das Ciências Médicas com a Educação em Saúde Ambiental possibilita uma abordagem holística e abrangente, que visa proteger tanto a saúde humana quanto o meio ambiente (Mynaio, 2002). 
Ao reconhecer os vínculos entre saúde e ambiente (Lemkow, 2002), é possível desenvolver intervenções mais eficazes para mitigar os riscos ambientais e promover estilos de vida mais saudáveis e sustentáveis (Mota, 2003; Diamond, 2005).
Portanto, este artigo tem como objetivo explorar as correlações entre as Ciências Médicas e a Educação em Saúde Ambiental, destacando a importância dessa integração para a promoção da saúde e a prevenção de doenças. 
Ao analisar a interseção entre esses campos, busca-se identificar práticas educacionais e estratégias de sensibilização da comunidade em relação aos riscos ambientais para a saúde, contribuindo assim para uma compreensão mais profunda dos desafios e oportunidades neste domínio. 



METODOLOGIA

Para realizar esta revisão bibliográfica adotou-se uma abordagem qualitativa (Flick, 2009).
A revisão bibliográfica, ou revisão da literatura, é uma análise meticulosa e ampla das publicações correntes em uma determinada área do conhecimento (Gonçalves, 2019). 
É uma etapa crucial e fundamental em qualquer pesquisa acadêmica ou científica, envolvendo uma análise detalhada e abrangente das publicações existentes em uma área específica do conhecimento (Gil, 2017).  
Este processo de revisão da literatura é essencial por várias razões. Entre outras, para a contextualização do problema de pesquisa: Uma revisão bibliográfica fornece um contexto sólido para o problema de pesquisa em questão, auxiliando na compreensão do que já foi estudado, quais abordagens foram utilizadas e quais resultados foram obtidos anteriormente (Severino, 2016). 
Ademais, evita-se a duplicação de esforços, pois ao revisar a literatura existente, não precisam se repetir estudos que já foram realizados. Isso economiza tempo e recursos, permitindo que eles se concentrem em áreas que ainda não foram exploradas adequadamente (Lakatos, 2018). 
Ainda, a revisão bibliográfica respalda a fundamentação teórica, fornecendo uma base teórica sólida para a pesquisa (Gonsalves, 2015). 
Considere-se ainda que a revisão da literatura corrobora a validação dos resultados, pois uma revisão bibliográfica não é apenas útil na fase inicial de um projeto de pesquisa; também pode ser usada para validar os resultados obtidos. Comparando-se os achados do estudo atual com os resultados de estudos anteriores se pode confirmar a consistência e a validade dos conhecimentos elaborados por um processo de investigação científica (Richardson, 2017).
Em suma, a revisão bibliográfica desempenha um papel fundamental no processo de pesquisa, fornecendo uma base sólida de conhecimento, identificando lacunas, evitando duplicações e garantindo a validade e relevância dos resultados obtidos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A revisão bibliográfica realizada revelou uma estreita relação entre as Ciências Médicas e a Educação em Saúde Ambiental, destacando a importância dessa integração para a compreensão dos impactos ambientais na saúde humana e para o desenvolvimento de estratégias de prevenção mais eficazes.
Estudos identificados nesta revisão evidenciam que a exposição a poluentes ambientais, tais como poluentes do ar, produtos químicos tóxicos e contaminantes da água e do solo, está fortemente associada a uma série de problemas de saúde. 
Doenças respiratórias, cardiovasculares, câncer e distúrbios do desenvolvimento são apenas algumas das consequências adversas da exposição prolongada a esses agentes ambientais nocivos. 
A compreensão dessas relações entre exposição ambiental e saúde humana é fundamental para a prática médica contemporânea e para o desenvolvimento de políticas de saúde pública eficazes.
A integração das Ciências Médicas com a Educação em Saúde Ambiental desempenha um papel crucial na promoção da conscientização sobre os riscos ambientais para a saúde. Por meio da educação em saúde ambiental, as comunidades são capacitadas a identificar e reduzir os fatores de risco ambiental em seu ambiente local. 
Estratégias educacionais, como campanhas de conscientização, encontros comunitários e programas de educação ambiental em escolas e locais de trabalho, têm demonstrado ser eficazes na promoção de estilos de vida mais saudáveis e sustentáveis.
Além disso, a integração da educação em saúde ambiental nos currículos médicos e na formação de outros profissionais de saúde é essencial para preparar os futuros médicos e profissionais de saúde a reconhecer e lidar com os efeitos dos fatores ambientais na saúde de seus pacientes. Isso inclui a capacidade de identificar sintomas relacionados à exposição ambiental, orientar os pacientes sobre medidas preventivas e colaborar com outros profissionais e partes interessadas para abordar questões ambientais de saúde pública.
Em suma, os resultados desta revisão destacam a importância da interdisciplinaridade entre as Ciências Médicas e a Educação em Saúde Ambiental na promoção da saúde humana e na proteção do meio ambiente. 
A integração dessas disciplinas é fundamental para enfrentar os desafios emergentes relacionados à saúde e ao meio ambiente e para promover uma abordagem holística e sustentável para o cuidado com a saúde.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A interseção entre as Ciências Médicas e a Educação em Saúde Ambiental emerge como um elemento essencial na abordagem dos desafios contemporâneos relacionados à saúde humana e ao meio ambiente. 
Este estudo destacou a importância dessa integração para promover uma compreensão mais abrangente dos fatores que influenciam a saúde e para desenvolver estratégias eficazes de promoção da saúde e prevenção de doenças.
A promoção da saúde e a prevenção de doenças requerem uma abordagem holística que reconheça a interconexão entre os fatores biológicos, comportamentais e ambientais. 
Os resultados desta revisão reforçaram a necessidade de considerar os impactos do ambiente na saúde humana e de adotar medidas proativas para mitigar os riscos ambientais.
Investir em programas educacionais é fundamental para promover a conscientização sobre os riscos ambientais para a saúde e para incentivar práticas sustentáveis. 
A educação em saúde ambiental desempenha um papel crucial na capacitação das comunidades para identificar e reduzir os fatores de risco ambiental, promovendo estilos de vida mais saudáveis e sustentáveis.
Além disso, é imperativo promover a colaboração entre profissionais de saúde, educadores e ambientalistas para desenvolver estratégias integradas e eficazes de promoção da saúde ambiental. 
A abordagem interdisciplinar e a cooperação entre diferentes áreas de atuação são essenciais para enfrentar os desafios complexos relacionados à saúde e ao meio ambiente.
Portanto, é crucial que governos, instituições de saúde, organizações não governamentais e a sociedade em geral reconheçam a importância da interseção entre as Ciências Médicas e a Educação em Saúde Ambiental e trabalhem juntos para desenvolver e implementar medidas concretas para proteger a saúde das gerações presentes e futuras e garantir a sustentabilidade do meio ambiente.
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